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glossário

cento | o acento pode ser fónico
(tónico) ou gráfico; o acento fónico

diz respeito à maior intensidade com que
se pronuncia uma sílaba de uma palavra
em relação às restantes sílabas dessa mes-
ma palavra; o acento gráfico é um sinal
da escrita (acento agudo, acento grave e
acento circunflexo) com a função de
esclarecer a pronúncia de uma palavra;
todas as palavras (não considerando os
monossílabos) têm acento fónico; nem
todas as palavras têm acento gráfico. 
(� sílaba) � p. 48

Adjetivo | classe de palavra; o adjetivo
atribui uma propriedade (qualidade ou
categoria) a uma entidade designada pelo
nome. � p. 64

Adjetivo numeral | indica o lugar de
ordem ocupado por uma entidade numa
sucessão ou conjunto ordenado; ocorre
sempre antes do nome e depois de um
determinante. 

Advérbio | classe de palavra; palavra
invariável em género e número; modifica
qualquer elemento da frase, exceto um
nome ou grupo nominal. Ex.: tranquila-
mente, mal, depressa, anteontem, aqui,
já. � p. 79

Afixo | segmento (ou parte) de uma pala-
vra; o afixo ao juntar-se (à esquerda ou à
direita) a uma base já existente na língua
vai gerar uma nova palavra. Ex.: im- (pró-
prio – impróprio), -oso (amor – amoro-
so). (� sufixo; � prefixo) � p. 108

Antónimos | palavras que têm um signifi-
cado oposto. Ex.: princípio – fim. � p. 164

Aspeto | estrutura da ação perspetivada do
ponto de vista da sua realização interna;
consideração da ação como estativa ou
evento; pontual ou durativa; culminada
ou não culminada. � pp. 171-173

ase | termo genérico para referir radi-
cal, tema ou palavra, que entra num

dado processo de formação de palavras.
(� composição, derivação, radical, tema) � p. 107

ampo lexical | conjunto de palavras
que se referem todas à mesma área

da realidade. Ex.: janeiro, fevereiro, mar-
ço, abril (campo lexical relativo aos
meses do ano). � p. 162

Campo semântico | conjunto de significa-
dos que uma palavra pode ter nos dife-
rentes contextos em que pode ser empre-
gada. � p. 162

Coesão textual | propriedade relativa à
continuidade de sentido entre as diferen-
tes partes do texto. � pp. 186-187

Complemento agente da passiva | função
sintática desempenhada pelo constituinte
(de uma frase passiva) introduzido pela
preposição por; designa o ser ou entidade
por quem é praticada a ação sofrida pelo
sujeito. Ex.: O rato foi caçado pelo gato.
(� voz) � p. 138
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Lista de termos gramaticais fundamentais, ordenada alfabeticamente, com definições sim-
plificadas, remissões entre termos desta listagem (�) e indicação das páginas desta gra-
mática em que esses termos/conceitos aparecem enquadrados (�).
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